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Elisa lançou nm olliar Ionio sobro Antonio, c som’u-sc para lodos estos ama vois Salit adoros, pai, lios, irmãos e primos do bonillo, lodos ricos advo­cados, modicos, artistas, o contracla- dores de Bordons.Obligada, Srs. Salteadores, Ibes disse olla, obrigada! Al G IS T E  II IM B ER T .

ή CAPELLA BAS RUINAS.Vingança!.... oh! esta palavra pa­rece ser de invenção satanica, e um adorno do almas baixas que nunca se deslindam da ignominia (]uc as cons­purca, parece ser uma nota dc um hymno dedicado á desesperarão.·—-Vias quem sabe ? Quem póde mesmo definir esse sentimento humano que ou calcu­la com ardor o meio dc ia/cr a sua ex­plosão , ou nivclla com calma todos os obstáculos, todos os tropeços para per­fectamente dar uma mão de mestre cm sua propria obra, da qual o Inferno se arrepia de horror? — Seja como for, o certo é que no desenvolvimento da vi­da circumstandas h a , revestidas dc singularidades lacs, que o homem cra­va o punhal no peito dc um inimigo, encara os seus olhos arregalados, con­templa os arquejos da morte, que vai empolgando a sua victima, observa os derradeiros arrancos, c nos paroeismos do moribundo surri-se dc prazer.Dizei-o vós, a quem a natureza deu uma índole ardente como as areàcs dos desertos Africanos, c cnthusiasla co­mo os pensamentos de um martyr, e pura como os desejos de uma virgem, qual é vosso projecto, vossa idéia do­minante logo que sois atraiçoado por Tim amigo que fere a vossa honra no profundo do seu amago, (piando por elle darieis vida c fortuna ? — Yin-
t r v n f q  * î O . * *

lía povos onde ella provem dc ante­passados, ondeé um legado de valor que necessariamente ha de ser cumprido, onde é ardente, profundae inexlingüi- vel : — a Italia, a 11cspanlia provas so- hojas lècm dado cm abono d’este nosso dizer. Λ n i, la vendetta , la venganza, é pensamento dominante : embora ap- pareçam motivos poderozos c sufficien­tes para desarmarem o braco do assas­sino, tudo é baldo.I amos puis narrar um fado as nos­sas leitoras (pie é horrorozo. Não con­demnem o apprcscníar-mos sempre, quadros medonhos, antes lhes décm relèvo, porque são traçados cm uma epoelia da nossa mocidade, circuni- dada de tantos inartyrios que sua in­dole tem murchado a llor da vida que tanto brilho e gala alardear podia. Se­jam, todavia, um padrão para nos ser­vir dc encosto maseras em que a fortu­na lor mais escassa em nos perseguirI.
I ti serment damonr est -i beau Mais , jeunes amants, prenez gante, t ous courez à la mort !J ί Ι,.ΥΙίΙ Jiül’.TlIOl !).Arredada, uma legoa de .Madrid, existia nina vasta e íbrmoza Quinta, onde sc retiniam prodigios creados ¡le­la natureza c pela arte que de mãos dadas haviam largueado primores da sua gala, procurando mutuamente ar rcmedar-.se. Todos os viajores que por ahí passavam unisonos invejavam a sor- te do proprietario de tão agradavel mo­radia; c com razão.Como singular c b¡sarro contraste, nas raias d’clla crguia-sc uma collina tapetada de virente relva na qual so divisavam os remanescentes de um antigo mosteiro erguido oulr'óra pelas piedozas mãos do um devoto, (juc para tal fim consagrara a mor parte dos seus cabedacs. — Via moda que por tanto
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tempo lavrou em Portugal c ITcspa- nha ! ! ·— Todavia, n’esse logar o lempo poupou uma pequena Capella, mesmo em estado de destruirão a qual por esta circumstanda, e pela da sua situação era conhecida por todos os ciroum- visinhos pelo nome mystcriozo da Ca­pella das Ruinas. Aventuras celeber­rimas ahi tinham Sido logar: ella é ac­tualmente o theatro em que patentea- ram-sc sccnas horrorozas, que passare­mos a narrar..lá salmis da existencia de uma habi­tação aprasivcl, que ainda mais conhe­cida se tornava por ser propriedade de uns homem conhecido e adamado, o Sr. I). Simáo, Comiede Yiliicna, Gran­de do Reino, condecorado eom varias ordens. Encanecido no serviço de sua patria, agradecia o Ceo por lise ter da­do um mimo divino, une ente que ñas bordas do sepulcro retem o velho, c cora a esponja do esquecimento apaga- Ihc da lembrança os agros dissabores eom que lue ton, ■— urna íilha. Dolores — era o seu nomc. Oh ! parece que a fatalidade lhe destinara um nomo que pelos desgostos que experimentou tão bem lhe cabia. 01: ! si a visseis, de cer­to a tomarieis por urna creatura ange­lica, que (*) na terra não as ha bellas como Dolores. Longas e Unissimas ma-Odeixas pretas caram pelos hombros a tal ponto purpureos ( ** ) de alvura que a propria neve cm cotejo se escurecia ; olhos pardos e garços que prestes con­quistavam a insensibilidade; seio gen­til e mimozo que por elle Cupido des- presaria o de Tenus ; boca breve cm que de continuo poisava o surriso das graças ; ademan elegante c garbozo, que inspirava respeito ao temerario que com sacrilega mão quizesse manchar(*) Em t Icira e Philinlo Elysio encontra-se eom a significação de — pois.(**) Na cansonela— Y isão de D. \J. Torres — acha-se com a significação de — tullíanle.

os seus encantos; pés delicados ccu r­tos que de levo feriam a terra : — taes eram os adornos da bcila Hespanhola.Vós que percorrestes diversas partes do l inverso aeazo deparastes com al­guma beldade que com esta corresse parelha ?E tu modesta flor do valle, sempre bafejada pelo zephyro, não receias a tempestade ? Olha que a innocencia é delicada c frágil, olha que um hálito pestifero pode murchar-lhe o esplendor c o viço cm um só instante. Desabroxas o leu seio á sombra de algum arbusto? Não receias a tempestade?lNTão : — Dolores vivia tranquilla c feliz em companhia de seu pai que por ella tudo daria. 0 amor que lhe con­sagrava era excessivo e raro. Sua F i­lha — era o seu pensamento ; — sua Filha, era o seu sangue c a vida; sua Filha de todas as moças que cursavam a córte dava mate a todas nela sua gen· tileza c excellente educação.Não éra Dolores um parto da imagi­nação do Artista, não era um sonho di­vino do Poeta : era antes uma reali­dade encantadora, um ente puro como os desejos da Virgem das Dores, sua madrinha ; meiga como o surriso da confiança , c timida como a esperança de um grande thesonro.Ella tinha por costume ás cinco ho­ras da tarde o dirigir-se á Capellinha já mencionada para ahi gosar da fres­cura , e contemplara magnifica per­spectiva que diante d’elia se rasgava bella e lasciva e risonha.0 velho Conde respeitava as român­ticas romarias de sua filha.Um dia, a joven levou uma linda harpa para o legar da sua predilecção: ahi depois de curtos preludios com que cada corda susnirava saudade, amor e melancolia , principiou a cantar uma bailada dc um Uci 3Iouvo do Granada. „
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aquella que havia captivailo o seu co­ração.O seu cantico era similhante ao do espirito da solidão sentado sobre as ruinas.O Sol a custa ia-se escondendo pc- sarozo, seus raios eram languidos e pre­guiçosos. — Reinava profundo silen­cio; — parece que a natureza comsigo mesmo requebrava-se em amorozo jú­bilo, e não queria furtar-se ao poder da harmonia: e so esta mudez cra de quando em quando interrompida pelo latido de algum cão de gado, ou pelo balido das ovelhas que se retiravam do pasto.Finda esta hallada, Dolores deu co­meço a outra que se intitulava » La Surpresa ;« mas o proprio Céo, cheio de inveja principiava a trovejar ;—não podia talvez disfarçar o rancor com que estava de não 1er um Anjo que nos choros celestes similhantemente can­tasse. O vento sybillava, c os gonsos das portas da pequena Capella ran­giam.Dolores interrompida, callou-se: mas eis que uma voz mclodioza e terna a- cabou o Romance; a joven ficou inter­dicta, e vê dc repente ao seu lado um mancebo alto e esbelto, c bem vestido.Sr. D. Juan de Montalvar, que agra- davcl surpreza»diz a bella Hespanhola.D. Dolores! — lhe torna elle dando um profundo suspiro.-— Que tendes?— Um mal terrível.— Pois bem ? ....—· So vós o podeis curar.— Qual é ? — f— O amor que vos consagro ! Jám e tenho encontrado eomvosco nos diver­sos bailes da córte, e julgo que talvez re­parásseis nas maneiras com que me comportava. O h !— aqui só vós. Oque dizeis ? — c debulhado em lagrimas apontava para o coração.(Continuar-solia. )M. DA C.

( I I  A i . Λ D A S .Quisera na solidão Passar assim mous dias, Quisera mesmo som Lilia Yiv cr em lmnhas sombrias.O zelo que mc devora Tornou a dor minha essência: E  assim de dor e de zelos Me tece a parea a existencia. ‘7
con cr. ero.Porem, ó In que eu adoro!Oh tu que es mimo dos Céos 1 Minora por piedade, Minoraos tormentos meus.Um ai ao menos concede, Concede-me um terno olhar, Verás, olí bella! instantâneo Meu agro pranto findar.Tu es a Deusa do encanto,Tu es dos Céos n porção, Teus helios dotes não devem Manchar-se co’a ingratidão.

Ligo da terra os afiastados pontos. \ Tocar-me o mesmo Deos jamais pudera. 1CO N CEITO .Lá em adustas terras procreado,A meu senhor mil vezes dclendèra.
C O N C E IT O

Da segunda charada, omiltido por engano no 
numero antecedente.Proscgue, cantora excelsa,Canta-m e, torna a cantar:A tua vóz maviozaMais bella me ha de tornai.

A significação da primeira charada inserta no numero antecedente é : Demedio.

AMMUMGIO.Ach a-sc em casa de E . e H . Laem m ert a Lista dos Senhores que subscrevem para a impressão da tragedia :
a  Ùcomposta por D. J .  G . Magalhães, c accompli •diada de urna noticia sobre a vida de Antonio José. Pella edição em-8.°. Dar-sc-ha no fim a lista dos Srs. Subscriptores. Preço da assigna tura por cada exemplar: lis. 2$000.

Rio de Janeiro, 1839. — Na Typogmphia de L aemmert , 
Uua dos Ourives esquina da rua do Cano,
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posto que ;i invenção seja um lanío en­liga, todavia hoje vão revivendo as (ali­sas já passadas, e vão figurando entre as gerações modernas. Olha hem para a Cravara, não achas de bom gosío es­se vestido á maneira de lunica ? já os u em Moire c em seda. São muito lin­dos Î li (juc graça não lhes dá a larga venda?! Observa lambem esses bonés á (urca, á mamara de lurbanle. Vma Senhora assim vestida será lomada por uma Odalisca do paraïso de Mahom- mct.llelalivamcnle aos traslcs os gol/âcos são muito estimados: — é para tu ve­res como a Moda ύ variuvcî e incons­tante! 1'! o que por ora temos, minha amiga.Eu quizera ser mais extensa, mas o serei cm oniro munero; c oxalá que o C orreio nos seja fiel em nossa Corres­pondencia : entretanto acecha o cora­ção saudoso da lua Amiga sincera c obrigada. E m i l i a  M .
Como foi feliz o nosso C o r r e i o  cm ser o portador d’esla laconica e ¡nieres- sanie caria, escripia por urna joven ele­gante Dama ! Olí ! como não se hão de remorder os invejosos, mas que nos imporia? Coni amaremos a obier essas singularidades preciosas, c podemos as- segurar ao publico (pie brevemente lhe faremos mimo de outra que na reali­dade cuma bem escripia Satyra.

Rogamos ás nossas Leitoras que se dignem reler o principio desle Romance exarado cm o numero antecedente a fim de poderem IDar o íio interrompido por circumstanda impre­vista.

A CAPELLA BAS RUINAS.i.(CO.NTINCAÇAO. )Dolores eslava callada. Sentia forte- mente butter o coração. 1». Juan de Monlalvar cm outras occasions lhe ha­via grangeado a aileição, era joven, rico, prendado.— O h! minha Dolores tende pieda­de de mim, compadccei-vos de mu de ·- ditozo, — continuou !). Juan pegando nas mãos da bella que não procurava esconde-las, e de joelhos aos seus pes,•— Ha muito, Senhor, que..........dissea Scnhoriia ioda trem ula,— que vos ........  amo. — O vento crescia.O joven deu um salio, e com as la­grimas nos olhos, lagrimas de prazer, disse em tom forte :— Pois bem, promettei-me amor ate á morte ! !A tempestade ia crescendo, o trovão roncava.— Sim D. Juan, hei-de ser vossa ai ι ­ό morte ! diz ella.— Imprudente! — replica uma voz rouca c sonora, vós tereis a morte! — Não se viu pessoa alguma.As portas da Capella abriram-se com estrondo e tornáram-se a fechar ; — as cordas da Harpa arrebentáram. c o joven Ilespanhol puxou um punhal.■— Quem seria?
λ ieram de repente uns criados a cor rerem com tochas acensas á procura de Dolores, pois o velho Conde tinha fica­do com bastante cuidado pela demora de sua ííllia.D. Juan dcsapparcccu, c a sua ama­da entrou cm sua habitação, c abi ali- rou-se nos braços de seu pai que a eobnu de caricias.Alia noite, depois de serenado o nnío tempo, Dolores cm seu leito não podia conciliar-se o somno, em conseqíien-
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cia ile cslav engolphada em pensar no evento acontecido. Julgou de repente ouvir a mesma voz dizer-lhe : Impru­
dente! tereis d morte! Ella lcvanta-sc assustada:·— Piedade!·— dá um grito e cae desmaiada. Suas criadas acor­dam e tudo licou em alvoroço no Pa­lacio dos \ ilhenas.II.La mort , Ia mort ! Voilà jeune homme le dernier moyeu de ta délivrance. Vieron ïlrr.o,¡No dia seguinte á scena que já fica descripta, dois amigos se acl¡avam em uma caza situada na praça principal tic Madrid. Eram D. Juan dc Montal- var e D. Braz de Gullicrre. Concebei uma alma só cm dois corpos, um pen­samento em duas intelligeneias, que achareis logo o prototypo da verdadeira amizade, que ligava estes dois jovens, e da qual davam fortes e quotidianas provas.1). Juan era filho do Marquez de Monlalvar, fidalgo INavarrez, senhor de immensas riquezas, e para satisfa­zer á vontade de seu p ai, tinha per­corrido a llespanha inteira, e havia fixado a sua moradia na Capital, onde em diversos bailes achou-se, por vezes, com a interessantíssima D. Dolores. — i). Braz era lambem de familia distincta patricia da do seu companheiro ; mas se a fortuna o não favoreceu, todavia a natureza compensou este inconve­niente dando-lhe formozura. Seus ca­bellos loiros caldam , com elegancia, em lindos amicis, seus olhos de uma côr parda ao mesmo tempo que eram ternos , infundiam um certo respeito, seu talhe delicado e gentil desafiava a altenção ; em uma palavra, no seu paiz natal era conhecido pelo epitheto de 
i>el hermoso. » Em sua tenra mocidade perdeu seu pai que morreu assassinado ás mãos de um grande Senhor que so­bre este proceder accumulou a infamia

de insultar sua mãi. — Quem seria este barbaro ? ·— Logo o sabereis.0 nosso joven promotion vingar-se e preparava todos os meios para des­cobrir o malvado que lhe cortava um dos esteios da sua existencia, e lhe dei xava o outro desmoronado e pèco ; e conseguiu descobri-lo.Tal era o único pensamento que ha­via occultado a i). Juan. Este desde a infancia consagrava a 1). Braz terna amizade, e tendo chegado á idade ma­dura soube apreciar os infortunios dc um companheiro, e fez com que o ac- compan liasse em todas as suas viagens.Estavam, pois, os dois reunidos face a face c taciturnos. D. Braz, cm uma especie de extase, contemplava aquello que tantas vezes lhe ilizia: » Em sus­piro teu desperta cm minha alma sen­sações extraordinarias ; um desgosto teu ó um punhal que me rasga as en­tranhas ; um tormento teu é um infer­no de dôres para mim. Sangue, honra, vida, fortuna, tudo !e darei — exige. «D. Ju an , que pensava no seu encon­tro cno seu juramento e finalmente em obter a mão dc sua amada, repentina­mente fixou seus olhos no rosto dc sen amigo, c viu duas grossas lagrimas que sc deslisavam pelas faces mimosas.D. Braz — lhe diz elle — o que te agonia? falla, o que queres? Oh ! se alguém te oflendeu, irei arrancar-lhe o coração, trinca-lo lici e sorverei seu sangue. >— Tranqüilliza-te. O mal que eu pa­deço é interno, c grande. ■— Ah! D. Ju a n , tu já não me amas, tu tens um segredo c receias communica-lo.— Em segredo ! !■— Sim , um segredo. Sr. de Mon­lalvar.— Qual ?— O da Capella das Ruinas ! ! lin­terna D. Braz atirando-se sobre um sopliá.
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— Tu o sabes? lhe rcpliea o outro asscnlaiulo-sc ao latió do seu compa­nheiro.—· K tu m’o occultavas!— Poisbcni, en le esculo. — D. Juan ludo contou, e quando disse que stia amada era a filhado Conde D. Simão de Yilhena...— Oh! desgraçado ! oh! cruel lata-lídade : lhe replica o seu amigo. Se­nhor de Montalvar.......(1). ltraz tira dasua algibeira um papel) — leia este pa­pel ; — a sua escriplura é leila com o meu proprio sangue....... trema.i). Juan a cada linha tio escripto mu­dava de cor, o seu amigo todo tre­mia, c subitamente recoslou a sua lin­da cabeça no hombro do amante de D. Dolores.D. Juan acabou dc 1er o escripto c exclama: Vingança!. Quem , eu per-dô-la........... Sacrifiquc-sc a amizade aoamor?! Eu p e rd e -la ? .... Isso nunca.D. In·az deu um doloroso gemido, que atraían a attenção do amante de Î). Dolores. Este vendo a pallidcz do seu amigo, seus bellos olhos fecha­dos, c a sua elegante cabeça reclina­da no seu hombro, sentio cm seu co­ração o que lingua alguma pode ex­primir: pensativo ficou por alguns mo­mentos; estemleo o seu companhei­ro sobre o sopltá c damlo-lhe um bei­jo na face.— T u , diz elle com um acecido dc desesperaçâo, tu a quem sacrifico to­dos os tbesouros do Lnivcrso, não sa­bes ainda quem sou. Tranquilisa-íc, mancebo! muitas vezes le disse que a vida, eu l a daria para o teu socego.D. Ilraz abriu seus ternos olhos. Oh! que linguagem dc agradecimento não fallavam elles !— .Montalvar ! a li a . . .  lé á . . .  mor... to, s i .. .  ao inferno lores ter, ao infer­no te seguirei. Este... braço já deu pro­vas... em lua defeza, e saberá x ingar- te.. Despeita os meus juramentos, pois

(piando são dados pela alma de meu Pai, e pela honra de minha Mãi, elles são terríveis, Guarda o escrito que te dei.— Amigo, estás m elhor?. Se não sentes algum incommodo retiro-me ao meu quarto para descançar um mo­mento.1). Juan relirou-se.A’ vista (Pesta Scena de lucto, qual é o teu pensar, philosopho orgulho­so ? Ainda negas a possibilidade de ha­ver dois amigos; eu sei muito bem que o nome é vulgar e a fé é rara. mas (pie dizes tu?Eram dez horas da noite quando o Senhor de Montalvar se havia retira­do ao seu aposento. Duas horas de­pois ouviu-se um tiro. D. Praz tica sobre-sallado, voa ao encontro do seu amigo.Eslava estirado no clião. 1 ma bala tinha-lhe. transpassado o peito. Em ci­ma dc uma un za estava uma folha dc papel: — era um testamento pelo qual I). Juan instituía por herdeiro aquel­lo a quem sobre a terra tanto amouD. Braz deu um grito e ficou abra­çado com o seu amigo.III.11 avait dans sa lê le , ardente común: ΓοπΓιτ, un·' (musée qui après a\ail saisi son âme : — la vengeance!
D u c h a s e  η'Ληκ t \ i i>.Onde esta a formoza virgem ? Esta­rá bem risonha no seio dos prazeres c da folgança ?— Ah ! não coitadinho ! a mais acerba melancolia a devora ha oito dias, depots que se encontrou com o seu amante. Sempre ia á Capella. cantava o seu Romance, mas súmen le o silencio lhe respondia. Seu l’ai para disîrahi-la teve a lembrança de dar um baile e para esse fim eonxi- ilou Sodas as pessoas de alla jerarchia. Pis que chega essa noite que promet- tia ser cheia em divertimentos, e quem sabe se dc horrores ! !



Correio das Modas. 125

O Palacio c a Quinta estavam so- bcrbamenle ¡Iluminados ; o palco es­lava cobcrlo <le carroagcns. Tudo es­lava bello, m a s!.........O baile já linha começado lia mui­to tempo, quando por elle entra um vulto encapotado rom urna mascara de ferro, c dirigindo-se ao Conde diz- Ihe certas palavras ao ouvido, c o mes­mo faz com D. Dolores. Tudo ficou espantado.O Velho estremeceu, o vulto saiu apressadamente da Salla e 1), Dolores disse cm voz baixa :— Quem sabe se não serei a espoza de uni finado!!!O facto ë que a linda Ilcspanhola ievantou-sc coin arrebatamento, e de- pois de se baver retirado, mandou dizer que estava doente : os convida­dos foram-se retirando, c cila tomou o caminho da Capella das Ruinas; ten­do ahi chegado, olhou para todos os lados, c para a lua: seus olhos se encheram de lagrimas— parecia um Anjo na moradia das expiações. — De subito ouve uma voz dizer-lhe:— Im­
prudente, terás a mortel Ella assustou-se c quiz correr, mas uma mão de ferro a segurou e cila ficou extática e im- movel como a estatua de um monu­mento fúnebre ; o destino tinha mar­cado a hora e portanto já era mui­to tarde, o pensamento do inferno havia dc ser consummado, e a vic­tima havia de estender o eolio ao cu- i ello do inflexível sacrifieador : — tu­do estava prompto.Quem segurava 1). Dolores era o mesmo vulto á pouco mencionado, c puxando-a para aporta da Capella 1 hc diz: — }.Ioça! não te queiras evadir. Debalde tu lhc juraste fé eterna e pre­senciando cueste espectáculo, escondi­do aquí te bradei: — imprudente, te­rás a morte! — Tu a terás.A lúa escondcu-se, urna súbita ra­

jada dc vento abriu de par em pai­as portas da Capella , c o homem mas­carado c a mimosa virgem dirigirão-se ao altar, cm cujas escadas estava uma couza cmvolvida cm um lençol. Do-aleres deu um grito.Não te assustes Moça, diz o homem desembrulhando o lençol, estes são os restos de D. Juan de Monlalvar que se suicidou. Oh ! tu choras? pois bem , já é tarde. Elle apanhou uma gran­de corda que estava no chão c amar­rou a Virgem mais morta que viva e que só profundos suspiros dava; depois d'isso pòz-sc cm pé na porta da C a­pella , conscrvando-sc assim alguns momentos, escondeu-se de traz de um batiente c como um Tigre lançou-se sòbre D. Simão que vinha entrando, prostrou-o em terra e depois da ter­rível lucta conscguio amarra-lo com outra corda.•— Tu és um infame ! !— Velho, foste fiel ao meu chama­do, pois bem sabes quem eu sou. Eis está na lua prezença o filho do Mar­quez de Gutierre — D. Braz! e tirou a mascara.— Oh! que pozar é o meu não tc fazer o mesmo que fiz a esse malvado. — Passou pelos labios de D. Braz um surriso capaz de fazer gelar o sangue.— Velho! teus exforços são impo­tentes ! Lémbras-te quando insultaste minha Mãi ! Lémbras-te quando cra­vaste o punhal no seio de meu Pai ? achaste um prazer n’estes crimes ? Sabe que eu escrevi um juramento com o meu proprio sangue dc prati­car o mesmo, e por causa do qual o meu amigo, o meu tudo se suicidou, elle que tanto amava tua Filha. — Fi­lo ali.— Piedade não a quero, mas rio-mc da tua loucura— responde D. Simão.— Velho!, teus criados estão distan­tes, ninguem te ha-de soccorrer; (pu-
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xon por um punhal) vês este punhal?. Olha para sua ponía lão aguda, sabe cpie dia ha-de picar-le as cnlranlias. Tu não tens mulher, mas tens (ilha lu me entendes...........velho. — Espera.Dizendo estas palavras D. !>raz olhou para o corpo de Dolores cuja alma já estava na eternidade c disse: veja co­mo vai sc cumprindo meu intento; tua filha já não existe! Sinto não 1er ella sucumbido aos meus golpes!! Agora ajustemos as nossas contas. — Cravou o punhal no Senhor de N ¡Hiena, c rc- talhou-lhc o corpo; delirante, pòz ás costas o corpo de 1). Juan e desap- pareccu.No dia seguinte a esta catastrophe os Sinos de Madrid dobravam e eelebra- vam-se as exequias de 1). Juan dc Mon- talvar, de D. Simão de Yilhena c de sua Filha.Em uma manliã encontrou-se um homem estirado sobre a sepultura do Sr. de Montnlvar.Era o finado D. Braz.
UMA VIAGEMs m  i b j m a  mm w A m m »São oito lioras c mela , c o almoço ainda não está na meza ! O Eslulano, apressa-le ; so lenho miña hora antes que a Barca das í) parla ! Chega o alm oço, depois de 1er o ra­paz quebrado urna chicara com a pressa ; as- senlo me ; entorno o prato dos bifes ; escal­do a boca com o chá ; eníio a casaca , e cis­me na rúa andando quasi correndo para não ficar logrado. Na verdade, nada ha lão des- cmxabido como o chegar-se na ponte no m o­mento que a Barca acaba dc largar, fica-se olhando para cila com cara de tolo, como a dc uma criança quando vê o passarinho fu­gir-lhe da mão. Para não me acontecer ou­tro tanto, enfio pela rua da Cadèa como um foguete, atravesso a rua da Misericordia, pas­so pela rua do Theatro dc S. Januario , c acho-me na Praia de D. Manoel ; ahi espera- va-me a maior das tribulaçõcs d aquellos, que pretendem atravessar na Barca, fallo dos Fa­luchos. Misericordia ! ahi, ahi vcui!

—  Senhor vai pára S. Domingos?—  Pataca e m eia, eu passa S e n h o , p ra  Praia Grande.—  Não quero ir em falúa, respondo já de bengalla no hom bro, vendo vir novo refor­ço. Fm  poucos instantes vejo-me cercado sem poder dar um passo.—  Falúa, Senhor? —  Λ  minha c mió. —Futra na minha , talla só mna pessoa; dois viulens! —  Senhó —  Sen lió ! —  A Barca ainda tarda ! —  Senhor está com pressa. vem !___Uni pu va-me pelo braço, outro pelas abas da casaca ; e cu vendo-me ernpacicnlado puxo pela bengalla, abro caminho as cacetadas, e chego na ponte. Fallara uni quarto para as 9 ; a Barca ainda não linha chegado.Λ primeira pessoa que vi sentada em um dos bancos da coberta da ponte, foi unia m u­lher que já se linha despedido havia muitos annos dos joelhos; lal era o tamanho da bar viga. Λ  seu lado um crcolinho enfeiladinho como um macaco dc leira , brincav a ; c no fim dc alguns momentos deitou-se na barriga da mulher, e dormiu. Lm pouco mais adian­te eslava um  velho de calças de ganga amarcl- la, colete de riscado encarnado, e uma casaca que mais parecia capote. Tinha este velho na mão alguns jomaos que folheava de di­ante para traz, e de traz para diante: sem nunca achar o que procurava. Estavam mais algumas outras pessoas dos quaes uic não re­cordo.Puxo o meu testão, compro o bilhete; e encostado na ponte espero que chegue a Bar ca , e vejo assim mais a vontade as pessoas que entram. Tres Jovens, (como se diz ago­ra.) que me pareceram Empregados, entravam conversando; porem não pude ouvir senão as palavras: «Pagode, e Madamismo. » Pare ceu-mc que estas duas palavras faziam o fun do da conversa, ainda que não me foi pos sivcl — advinhar a que proposito, filiavam elles dos templos da India, t m sujeito que eslava a meu lado, e a quem fiz esta observa­ção, disse, que esta palavra estava agora mui to em moda. Callci-mc.I m instante depois entrou uma velha pelo braço de um velho, e precedida de duas bel las inocelonas ; os quaes foram-se assentar juncto da mulher barriguda. Chega um Fi a de 1 [espanhol ; nui Official de Marinha, con tros mullos que pelo numero não observei particularmente.—  Chega a Barca!Λ  este grilo todos voltaram a cabeça, e en­caminharam-se para as grades aiim de espiar.A Barca vinha correndo com velocidade, deixando no mar um rastilho branco ; e um turbilhão dc fumaça sahiude seu cano.


